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Brasília, 06 de Fevereiro de 2016
GERENCIAMENTO DO TRABALHO

OBJETIVO: Tornar o Brasil um observador internacional nas áreas que requeiram o exercício do livre pensamento para a criação de uma cadeira especial nas NAÇÕES UNIDAS com o objetivo de disciplinar a ética e a civilidade entre os povos a ela coligados.

MISSÃO: Ser até 2030 um país de referência mundial da resolução de conflitos em que os fatores cognitivos estejam sendo observados e orientar com informações a população e as nações que delas venham a necessitar para o seu desenvolvimento consciente e fraterno.

VISÃO: Integração COM EXCELÊNCIA de conhecimento e o avanço do saber na direção de uma unidade da espécie que vise a pacificação de nossos conflitos internos para que não represente mais um ciclo de projeção negativa de nosso entendimento para o ambiente ao qual habitamos.

PRIORIDADES:
· Segurança da espécie humana;
· Segurança das espécies de integração do ambiente;
· Segurança do espaço tridimensional caracterizado pelo habitat;
· Desenvolvimento consciente;
· Intercâmbio de Informações entre os povos;

VALORES: 
· Respeito a pessoa do indivíduo;
· Busca pelo desenvolvimento sustentável;
· Diminuição racional das rupturas sociais que induzem ao caos social;
· Racionalização de conflitos;
· Ampliação do conhecimento humano;
· Controle de ações para a eliminação da escassez.



REGRAS DO JOGO
Preâmbulo 
As informações aqui apresentadas podem gerar efeitos negativos pela sociedade se caírem em mãos de indivíduos alinhados a fatores que causam o desalinhamento social, principalmente ligados a um conteúdo monetário. Portanto regras são necessárias para a manutenção da excelência e do poder de polícia da atividade sobre as esferas altamente influenciadas pelo descaminho civilizatório.
I – Uma vez iniciado o projeto deve o fim ser publicado em meio oficial;
II – Os integrantes devem concordar em segredo absoluto sobre o conteúdo presente nos experimentos realizados para a criação da REDE DERIVER;
III – Para que a excelência do projeto seja garantida, nenhum participante deverá utilizar qualquer tipo de recurso sonoro, inclusive a voz humana para falar qualquer informação de conteúdo do projeto em toda situação;
IV – O único meio de comunicação permitido será um sistema integrado de computadores em rede não conectados à internet em que todos os componentes (chips) do equipamento tenham sido previamente auditados.
V –   Nenhum sistema de wi-fi deve funcionar num perímetro de 1 Km do laboratório;
VI – Uma vez por ano os avanços devem ser apresentados para a comunidade científica internacional e para os parceiros comerciais;
VII – No chat científico deverá ser registrado todas as impressões dos cientistas a respeito de suas conclusões, suposições, críticas, sugestões e os logins devem ser registrados a fim de consolidação do pensamento;
VIII – A cada 3 anos todo o conteúdo registrado nos computadores deverá ser repassado para mainframes das NAÇÕES UNIDAS a fim de verificar irregularidades em processos de auditagem;
IX – Na equipe deve fazer parte um observador internacional e estar sujeito as mesmas condições de outros participantes do grupo (efeitos e responsabilidades);
X – Na observação de perigo para espécie a ONU deve ser imediatamente comunicada.

NOTA PESSOAL DO AUTOR DO PROJETO


[bookmark: _GoBack]Manifesto profundo pesar e preocupação em relação a política brasileira no sentido do entrave das questões de conflito oriundos do período da ditadura militar que também muito afetaram o desenvolvimento econômico de minha família em que o processo de anistia política para os ex-militares sofre grandes resistências para o julgamento no STF em virtude das ações contraditórias desencadeadas a mando do governo pela AGU, para impedir que a votação dos anistiados tenha ganho de causa para as vítimas do passado.
A nossa escassez econômica de hoje deve-se ao fato dos últimos quatro governos desenvolverem uma política partidária coligada a um benefício próprio em vez dos valores universais de distribuição dos recursos.





INTRODUÇÃO AO PROJETO DERIVER
Preâmbulo 
Este conteúdo versará sobre mecanismo já existente e em pleno funcionamento e atividade sobre a civilização humana que pela incompreensão de seu regramento vitimiza milhares de pessoas todos os anos na projeção de guerras e demais tensões sobre todo o globo terrestre.

O projeto Deriver é uma rede que desloca conhecimentos de um indivíduo para outro através de controle por equipamento através de sensoriamento remoto.
Esta rede tem um potencial mecanismo de desenvolvimento, porém não menos importante possui um potencial mecanismo de autodestruição.
Conforme será apresentado em maior profundidade irei elucidar questões seculares sobre o funcionamento da rede sobre este planeta.
Existe uma civilização no quadrante de Órion, se estendendo até Sírius B com grau de parentesco elevado com nossa civilização que estão cooperando com estas informações para contribuir para nosso alicerce de desenvolvimento. O agrupamento com a civilização que tenho contato através de ondas de rádio é conhecido por Ciberia (Ciber = aqueles que estão conectados).
Por ser uma informação muito complexo, a possibilidade da ajuda ser mal interpretada ganha dimensões desastrosas quando o indivíduo estiver orientado somaticamente por uma carga de 10G, que será abordado com maior profundidade no decorrer deste relatório.
As questões gerenciais e de administração da rede também serão objetos de estudo e questionamento por parte deste relatório.
Para dar provas da boa intenção os primeiros capítulos configurarão um exercício de laboratório que se seguido converterá para a constatação de que o que está sendo transcrito é real e que foge do padrão onírico por parte de quem escreve.


INSTRUÇÕES PARA REPRODUÇÃO DE EQUIPAMENTO SENSORIAL AUDITIVO
Preâmbulo 
Aqui você aprenderá como transferir para a mente de um indivíduo sinais de rádio.

A] REPRODUÇÃO COM RISCOS A GRANDE EXTERNALIDADE

Experimento I
Selecione ratos em laboratório para a compreensão de seu sistema auditivo. Primeiro sobre o lado esquerdo do animal introduza um eletrodo que seja sensível a vibração do tímpano e reproduza no computador uma sequência numérica de informações que foram projetadas.
Quando o conceito estiver definido introduza um eletrodo sobre a região direita do mesmo animal a fim de que os dados possam ser transmitidos para o equipamento
Faça o cruzamento das duas informações e repita o experimento para a medição do efeito sonoro na projeção esquerda e direita ao mesmo tempo.
O animal deve estar condicionado ao estímulo sonoro do ambiente, de forma que as reações coletadas são características de um ambiente controlado.

Experimento II
Selecione ratos em laboratório e retire o seu tímpano a fim de que essa extensão do corpo do animal possa ser testada através de indução em meio químico. Projete sobre esta camada de pele sinais audíveis e com eletrodos observe as reações sofridas sobre o material, sendo todos os resultados sendo projetados para um sistema computacional. Compare os sinais dentro da população estudada.

Experimento III
Condicione os ratos a um comportamento padrão quando introduzido um efeito sonoro. Introduza dois eletrodos, um do lado esquerdo e outro do lado direito. E projete no animal sinal de onda de rádio não audível oriundo das descobertas dos dois primeiros experimentos. E verifique se o comportamento sofreu influência da onda de rádio.


Experimento IV
Prepare um dos ratinhos sensíveis ao eletrodo para receber sinais em transmissão remota com eletrodos.

Experimento V
Prepare um dos ratinhos sensíveis ao eletrodo para receber sinais em transmissão remota sem eletrodos.

Obs.: Eu já tenho dentro de minha mente vários resultados, porém não posso relatar porque prejudicaria a isenção do experimento.

EXTERNALIDADE DO NIVEL A
O uso irracional de cobaias, em que a constatação de sofrimento por parte dos animais e a redução da sua expectativa de vida, condiciona nossa espécie a ser considerada agressiva e sujeita as mesmas leis por outras espécies predadoras.


B] REPRODUÇÃO COM RISCOS CONTROLADOS

Experimento I
Selecione ratos em laboratório para a compreensão de seu sistema auditivo. Condicione o animal em um ambiente fechado em que o lado esquerdo exista um sonar potente capaz de ultrapassar a barreira da pele do animal. Introduza um sinal auditivo que seja sensível a vibração do tímpano e colha os dados diretamente do sonar para um computador.
Quando o conceito estiver definido introduza um sonar sobre a região direita do mesmo animal a fim de que os dados possam ser transmitidos para o equipamento
Faça o cruzamento das duas informações e repita o experimento para a medição do efeito sonoro na projeção esquerda e direita ao mesmo tempo.
O animal deve estar condicionado ao estímulo sonoro do ambiente, de forma que as reações coletadas são características de um ambiente controlado.

Experimento II
Selecione ratos em laboratório e isole os efeitos do seu tímpano em um ambiente fechado nos sentidos de lateralidade e profundidade a fim de que toda extensão do corpo do animal possa ser testada através de indução. Projete sobre esta camada de pele sinais audíveis e observe as reações sofridas sobre o material, sendo todos os resultados sendo projetados para um sistema computacional. Compare os sinais dentro da população estudada.

Experimento III
Condicione os ratos a um comportamento padrão quando introduzido um efeito sonoro. Introduza os sonares no ambiente, e projete no animal sinal de onda de rádio não audível oriundo das descobertas dos dois primeiros experimentos. E verifique se o comportamento sofreu influência da onda de rádio.

Experimento IV
Prepare um dos ratinhos sensíveis à sonoridade para receber sinais em transmissão remota com o sonar ativado.

Experimento V
Prepare um dos ratinhos sensíveis à sonoridade para receber sinais em transmissão remota sem sonar.

Obs.: Eu já tenho dentro de minha mente vários resultados, porém não posso relatar porque prejudicaria a isenção do experimento.

EXTERNALIDADE DO NIVEL B
O uso irracional de cobaias, em que a constatação de sofrimento por parte dos animais e a redução da sua expectativa de vida, condiciona nossa espécie a ser considerada agressiva e sujeita as mesmas leis por outras espécies predadoras.

C] ETAPA II - EXPERIMENTAL
Elabore os desdobramentos dos experimentos com macacos.

EXTERNALIDADE DO NIVEL B
O uso irracional de cobaias, em que a constatação de sofrimento por parte dos animais e a redução da sua expectativa de vida, condiciona nossa espécie a ser considerada agressiva e sujeita as mesmas leis por outras espécies predadoras.

D] ETAPA III - EXPERIMENTAL
Elabore os desdobramentos dos experimentos com humanos.

EXTERNALIDADE DO NIVEL B
O uso irracional de cobaias, em que a constatação de sofrimento por parte dos animais e a redução da sua expectativa de vida, condiciona nossa espécie a ser considerada agressiva e sujeita as mesmas leis por outras espécies predadoras.

E] VISÃO AUXILIAR - EXPERIMENTAL
Crie uma linguagem de programação para cada indivíduo estudado da seguinte forma:
Código Binário:
Vetor = {OUVIDO ESQUERDO; OUVIDO DIREITO} Indexação do efeito sobre o tímpano percebido.

Efeitos sobre o tímpano (dados que devem ser coletados):
- Efeito de tornar região delimitada do tímpano côncava;
- Efeito de tornar região delimitada do tímpano convexa;
- Efeito de acomodação do tímpano diante de uma frequência;
- Efeito de extensão ou profundidade do sinal;
- Ritmicidade;
- Efeito sobre partição de uma área específica;

Obs.: os sinais a serem estudados devem ser capazes de sintetizar estes fenômenos físicos sobre a estrutura da pele por isto no experimento há necessidade de um físico especializado no assunto.
F] RESULTADO ESPERADO
· Cura de algumas enfermidades através das descobertas;
· Possibilidade de se infiltrar pensamentos em indivíduos humanos;
· Melhor compreensão da influência sonora sobre o nível de decisão de um ser humano.

G] VISÃO AUXILIAR - EXPERIMENTAL
Utilize o experimento do sonar para a geração de ondas eletromagnéticas diretamente sobre a cóclea do ouvido humano introduzindo o impulso no ouvido médio (Projetar o efeito de ondulação sobre o líquido que se encontra neste órgão).

I] VISÃO AUXILIAR - EXPERIMENTAL
Até agora foi repassado somente como uma pessoa pode ser influenciada por um estímulo sonoro, nesta fase da pesquisa o cientista cognitivo deve despertar para tentar localizar o conceito-estímulo do indivíduo que canaliza o som umami (que desperta o desejo de possuir e ser conquistado) que desperta o senso de concordância e necessidade de repetição.






INSTRUÇÕES PARA INTRODUÇÃO A REPRODUÇÃO DE EQUIPAMENTO SENSORIAL LÍMBICO
Preâmbulo 
Aqui você aprenderá como coletar informações na mente de um indivíduo com sinais de pulsação eletromagnética.

A] REPRODUÇÃO COM RISCOS A GRANDE EXTERNALIDADE

Experimento I
Selecione macacos em laboratório para a compreensão de seu sistema límbico. Coloque o animal em ambiente 100% controlado por sonar e colha todos os processos motores e psíquicos com as externalizações do vívere. Esta é a parte mais cara do projeto, porque o animal deve estar em um habitat que tenha qualidade de vida e possa desempenhar suas funções sem estresse.
Tenha uma preocupação principal da coleta de informações sobre os processos de desencadeamento hormonal através das principais glândulas excretoras (amigdala, pineal e pituitária).
Quando compreenderem melhor como a influência de zonas de calor e fotossensibilidade interferem diretamente sobre o campo halo hipotalâmico induza ondas eletromagnéticas para geração de nuvens indução de temperatura para estas áreas e vejam as reações que o animal se condiciona a praticar em seu habitat controlado.
Para cada animal uma inibição ou uma estimulação das glândulas reproduzirá efeitos diferentes.
O cientista deve ter o cuidado de reproduzir sobre as glândulas um efeito sobre o animal que já tenha sido percebido por ele.
O histórico de indução com o resultado positivo ou negativo, deve o cientista após a morte do animal fazer exames laboratoriais sobre as partes do cérebro a fim de visualizar se ouve alterações significativas positivas ou negativas sobre a cobaia.


Experimento II
Selecione HUMANOS para repetir o experimento em seu habitat natural onde o equipamento sensorial deve estar em órbita no interior de um satélite e projetar sobre os indivíduos escolhidos na amostra sonares para a coleta contínua de material de estudo.


EXTERNALIDADE DO NIVEL A
O uso irracional de cobaias, em que a constatação de sofrimento por parte dos animais e a redução da sua expectativa de vida, condiciona nossa espécie a ser considerada agressiva e sujeita as mesmas leis por outras espécies predadoras.


B] VISÃO AUXILIAR - EXPERIMENTAL
Preciso de ler mais 5 livros para ter os detalhes de como fazer o experimento sem gerar externalidades. Mas acredito que existam Neurocientistas avançados capazes de colocar para frente este processo científico avançado.















INFORMAÇÕES SOBRE O INIMIGO DA ESPÉCIE HUMANA
Preâmbulo 
Neste capítulo vocês irão entender a linha de raciocínio que leva uma civilização controlar e induzir constantemente outra civilização.

O inimigo não é um país, não é uma civilização e não é um ser vivo. O mecanismo que integra cada indivíduo biológico necessita de constantes upgrades de atualização então uma força extra de tempos em temos é desencadeada com o objetivo de reconfiguração do matiz biológico.
Se por exemplo um indivíduo tem o seu funcionamento em 1G a matiz eleva seu potencial para 10G, o indivíduo sai de sua sintonia fina para uma sintonia densa.
Quando os indivíduos estão em sintonia fina são mais orientados a camadas de reflexão sobre suas próprias atividades sensoriais, agora quando um indivíduo está orientado negativamente e ocorre uma incidência de potencial de 10G seu instinto se torna selvagem ou animalesco, onde na maioria dos casos é necessária intervenção para conter este indivíduo de afetar negativamente outras pessoas.
Então a há todo instante a Rede Deriver Extraterrestre colhe impressões dos indivíduos para buscar saber se sua orientação está condicionada ao uso de suas funções em sintonia fina ou sintonia densa.
Indivíduos em quaisquer civilizações em sintonia G são extremamente agressivos. E passam a influenciar outros indivíduos em afetações de extermínio desequilibrando o relacionamento entre os seres.
Os ciberianos como os vizinhos mais próximos sabem do prejuízo que seria se nossa civilização fosse desenvolvida baseado em ensinamentos originários de uma sintonia densa.

Conforme descrito em meu site:
Se as respostas já estão encapsuladas dentro dos indivíduos, precisa a ciência apenas orientar os seus métodos de previsão para o conteúdo cognitivo que torna eventos possíveis de serem mapeados antes mesmo do primeiro surgimento da externalidade sobre solo terrestre. O intelecto humano possui uma caixa somática altamente virtual capaz de simular qualquer coisa que esteja orientada para existir que tenha existência no plano real.
Da mesma forma os modernos computadores podem ser projetados para mapear estruturas atômicas e seus desdobramentos em sistemas de combinação de partículas e reproduzir mecanicamente em ambiente virtual mecanismos que o deslocamento de forças físicas possam ocasionar como ruptura de um padrão estabelecido no nível ambiental.
Assim, somatizar um grupo de partículas de hidrogênio indexadas a átomos de oxigênio, podem reproduzir em ambiente virtual em um computador uma mistura que tenha a aparência idêntica com volumetria proporcionais a uma porção de água. E em elementos mais complexos, simular o efeito da gravidade em tais substâncias e prever com exatidão o deslocamento das partículas em interferência com os meios em que o cenário projetado condicionar a interação entre os diversos elementos expostos no ambiente virtual.
A idealização do pensamento é capaz de pensar em elementos químicos que possuem em sua constituição por simples assimilação estruturas que podem possuir número atômico superior a 1000 elétrons e quando um software avançado projetar sobre o cenário hipotético a introdução da partícula ter a exata noção que pequenas ou grandes quantidades do composto é capaz de interferir sobre o cenário idealizado.
A construção de cenários realísticos pode ser obtida através de equipamentos na forma de sonar que passam para ambiente virtual um número hipoteticamente preciso de caracteres químicos presentes em um espaço observado, e introduzir novos conceitos-objetos a fim de que a construção de um modelo sugira implicações sobre a alteração de tais fotografias quadrimensionais.
Texto público: Previsão – LenderBook Company

Assim, através de um sistema preditivo que calcula funções do plano Abrreal consegue-se projetar sobre uma área física a continuidade de processos somáticos com uma variação projetiva de até 1000 anos adiante, em escala hipotética.
Quando o sistema Ciberiano acusa que um fator de risco para a civilização está em constante evolução e o dado real confere com o hipotético, o sistema militar Ciberiano automatizado reage mecanicamente para prejudicar os indivíduos que estão canalizando a força G10 do pensamento a fim de que suas hostilidades possam ser controladas precocemente antes que um mal maior se abata sobre a civilização.
A mesma lógica adotada aqui neste planeta quando por exemplo os Estados Unidos da América bloquearam Cuba, Russia, China, Irã e Coreia do Norte.
Da mesma forma que o sistema Ciberiano reage em nosso planeta, eles estão sujeitos a outros sistemas de controle herdados por outras espécies que também são condicionados ao mesmo regime de afetação. E sobre a própria espécie, que também é humana como a nossa, existe uma reação para afetar o seu próprio cidadão que se encontra em funcionamento na força G10.
Mesmo que um indivíduo não esteja trabalhando na forma G10 e uma retaliação é sentida dentro da civilização é para minar os indivíduos em escala G1 de continuarem a exercer seu processo produtivo sob o comando dos indivíduos que estão em sintonia densa.
A razão da publicidade por parte desta civilização desta esfera de controle é a esperança de coligar forças para o contínuo trabalho de intervenção a fim de condicionar o máximo de estruturas biológicas ao trabalho dentro do padrão de reflexibilidade desejável para todo ser vivo de coexistir dentro da sintonia fina.




COM O INIMIGO NOS AFETA (Informação pública)
Preâmbulo 
A compreensão do mecanismo de realce artificial que condiciona o nosso olhar em projeção de nosso raciocínio é vital para um indivíduo não ser controlado sem o seu consentimento.

Inimigo Meu

O fenômeno de realce é um dos principais entraves para o desenvolvimento da consciência humana, ela reproduz dentro dos indivíduos a conexão com elementos difusos que solidificam a imagem do inimigo como ente formador da percepção humana.
O realce é um princípio que rege toda a relação aos pares que é formada do encontro de duas ou mais pessoas. Para que fique bem entendível este elemento que eleva o sofrimento humano, não será este texto condicionado a um limite de linhas conforme o padrão dos artigos que produzimos.
Quando alguém absorve uma sensação, logo transcende sua incorporação do físico para a geração de uma vibração mais conhecida como sentimento, e este por sua vez transcende a mecânica do corpo para a reprodução de pensamentos que irão sintetizar aqueles conteúdos absorvidos pelo indivíduo.
Então ao absorver um conteúdo, quando este é agradável ao indivíduo ele necessita desencadear dentro do seu organismo uma excitação elétrica para manter por mais tempo o conteúdo ativado em sua psique. A necessidade deste prendimento da corrente elétrica na forma de um circuito neural é para fazer com que o conteúdo tenha um registro mais significativo que o faça repetir a experiência mais vezes quando acionado. A este efeito de sobrevida de um estímulo da cadeia: sensação, sentimento e pensamento segue a existência do elemento cognitivo chamado de realce.
O realce aproxima de você aquilo que você está canalizado a reproduzir incessantemente em sua vida. E tudo que se move em sentido contrário àquilo que você está orientado a absorver é combatido pelo seu organismo, na mesma forma que te desperta outras sensações, sentimentos e pensamentos.
Porém você não vive num mundo isolado. E quando você está em conexão com outro indivíduo e sobre você se reproduz um efeito de realce, você sem querer desequilibra a relação estável entre você e o outro que está interligado em um dado instante.
Então um tempo é requerido da outra pessoa, para que ela absorva a nova informação, que a percepção corpórea da interação transmite algo percebido além da frequência em que o par que se relaciona neste momento estava acostumado a interagir.
A consequência direta no outro é uma inflexão do pensamento, mais ligado a uma reflexão do ter e do possuir, que condiciona o olhar do indivíduo a imaginar na transposição do ser que comunica, para sentir a sensação de prazer que está sendo alvo de transmissão de uma ideia-pensamento.
Então o sujeito se dá conta que está ilustrando uma fantasia de ser possuidor de algo que é experimentado pelo outro, então passa a se afetar dentro da perspectiva que seu organismo, pela ativação das funções orgânicas, se ressente por não possuir o elemento novo que está sendo evidenciado pelo indivíduo emissor e assim cria-se uma rotina de prendimento da atenção no foco do conflito gerado em seu interior e passará a perseguir, na forma de um complexo (conjunto de circuitos neurais), aquela sensação boa vista no outro que também deve ser conquistada.
Porém o sujeito gozoso, pelo realce da conquista, ao perceber este lapso do outro quando lhe transfere uma informação de elevação de sua autoestima, passa por uma situação similar de conflito onde pode se apropriar de um leve contraste facial como um indício de que o outro carrega sobre si, sensações, sentimentos e pensamentos que não refletem uma conduta merecida para a partilha do relacionamento.
Assim, receptor e emissor da mensagem se frustram, por não compreender a lógica de funcionamento do realce, em que na realidade ambos compartilham dos mesmos sentimentos, porém em contrapartidas diferenciadas, pois o sentido de interpretação da mensagem alheia é afetado pela lógica do equilíbrio e se espera que seja gerado uma homeostase (equilíbrio dinâmico cerebral) a partir das interações seguintes ente os dois seres.
Então as pessoas afetadas pela adição de conhecimento se afastam e se tornam vítimas da falta de conhecimento dos processos que o sistema de comunicação desencadeia de forma natural para a resolução das necessidades humanas.
E o indivíduo que teve uma prévia de ressentimento, seja ele emissor ou receptor coadunam com uma lógica de pensamento que tenderão a recorrer as mesmas cenas que geraram a percepção do conflito. 
E a aproximação destas situações parecidas, não ocorrem por acaso, mas sim pela ativação de um estado de alerta em que o indivíduo se torna mais propenso a observar em toda a situação aquele aspecto que prendeu a sua imaginação.
E quando a pessoa menos percebe ela está envolta em um mar de intrigas, insatisfeita com o mundo, intranquila e insegura, e por uma questão de desconhecimento não foi capaz de evidenciar a origem deste conflito.
E sobre os pensamentos se rompem uma infinidade de conteúdos que se associam ao fato original, provocando a lei de preferência e o deslocamento de muitos indivíduos para a margem do pensamento seu que está em pleno processo de rivalidade com os pares.
Destas relações surgem o egoísmo, a inveja, o delírio, o ciúme, a intriga, a ignorância, o ódio e o devaneio.
E quando o indivíduo solidifica dentro de si uma estrutura cognitiva afetada por uma linguagem que transformam os conceitos em uma linha de raciocínio coesa, então cada qual, emissor e receptor, condicionados aos seus princípios e sua retórica criam um ambiente hermeticamente fechado dentro de si em que um encapsulamento somático passa a trabalhar somente dentro da linha de raciocínio gerada, na forma de um padrão de comportamento que segue um mesmo princípio de ativação.
A pessoa estando dentro deste padrão, passa a raciocinar dentro de um eixo fixo de pensamento, e toda vez que ver uma figura de realce dentro de um indivíduo, por estar enclausurado dentro das convicções do seu quadrado, não irá refletir de outra forma a não ser querer se inserir dentro do prazer do outro, ou afastar o indivíduo porque não será possível ter sua satisfação garantida ao lado da pessoa que está se relacionando naquele instante.
Entenda relacionamento como sendo um encontro qualquer casual entre duas pessoas que faz em um dado momento uma ligação que permite duas mentes estarem conectadas em uma sinergia que possibilita a troca ou permita de sensações, sentimentos e pensamentos.
Como este processo de geração do padrão é algo cíclico, à medida que o indivíduo envelhece a percepção comum é tornar cada vez mais complexo o problema da interação com outras pessoas.
Então há que supor que chega um ponto do processo de convivência que a linha natural do pensamento para aquelas pessoas que não cuidaram para perceber como tais elos são formados em seu interior, é um surgimento de uma profunda aversão por muitas pessoas que não se enquadram dentro da estrutura padronizada ao qual ela foi capaz de gerar para sua vida.
O grande desafio de todo ser humano é perceber que esse limite de afetação não pode ser mais forte que o convívio humano que se nutri com outros indivíduos.
O limite ao qual me refiro é uma instancia que delimita a percepção do pensamento. É o ponto de inflexão que o indivíduo prefere abastecer a sua relação com o mundo. Em outras palavras é o condicionamento que permite uma pessoa inferir e passar a se organizar na dosagem certa que sua preferência de manifestação de seu livre arbítrio interfere sobre a quantidade de cubos de açúcar no café que você adoça. Sua mente ficará condiciona a um limite que te agrada e que você chegando a um nível de açúcar menos significativo ao que você está acostumado ou ultrapassando a dosagem dos cubos de açúcar não irá ter uma sensação que lhe dará prazer, ou se espera que não tenha.
Isto porque o padrão que você gerou para sua vida não lhe permite visualizar outras formas de interações e saídas possíveis para você transformar o seu ambiente.
Então o ego surge como uma solução para nortear comandos cerebrais, mas a evolução etária de sua psique provoca com o tempo este represamento de ideias que pode te tornar refém da continuidade dos processos.
Não existe liberdade, se um indivíduo não for capaz de ousar sair destes limites, do quadrado que o cerca, gerado no instante de percepção inicial onde a brevidade do contato, pelo realce, gerou a estranheza de um fato em sua mente.
A escravidão de um gera a escravidão do outro através de princípios de afetação diferenciada. E quando se percebe toda a humanidade está encadeada de conflitos porque as múltiplas percepções dos devaneios se somam a lógica que irá determinar a vocação de uma sociedade.
Para exemplificar:
Ana está diferente, apresenta muita alegria, isto incomoda quem está próximo e logo alguém do grupo lança uma pergunta. – O que te faz feliz hoje, observei um sorriso em seu olhar? Ana logo diz que conseguiu trocar de carro e que seu projeto de vida é logo quitar a dívida que fez e aproveitar o veículo que tem ar condicionado.
De imediato o amigo se solidariza com Ana, mas no fundo reflete quando poderá comprar seu veículo, ou compara a marca do veículo com aquele que possui, ou idealiza a troca do seu veículo também.
Aquele pensamento passa a acompanhar inconscientemente as duas pessoas. E logo, o telefone toca, e sua irmã toda feliz avisa que acabara de comprar um veículo. Sobre as mesmas condições se irrompe uma séria de perguntas e votos de felicidade.
O olhar de Ana não irá se satisfazer enquanto ela não identificar que a percepção que ela teve de concordância do amigo é verdadeira, e no primeiro sinal de discordância, ou afetação do outro indivíduo ela irá projetar em sua mente uma relação de estranhamento que levará ao raciocínio falho e de afastamento entre as partes. Assim se reproduzirá o mesmo efeito que leva a apreensão do pensamento em relação a irmã.
E quanto mais este estranhamento vai incorporando dentro da pessoa, maior será a vinculação de outros relacionamentos em que o direcionamento das perspectivas indiquem relações de afetações semelhantes.
E o motivo troca, o outro está feliz por ser pai. E você se desloca para entender que você ainda não foi capaz de gerar um filho. E passa a nutrir um vazio de pertencimento que não diz respeito a ti, mas se mostra evidente na conquista do outro.
Pode ser que nesta relação você começa a fabricar dentro de si os elementos de agressão ao próximo que reduzem as chances de interação entre as pessoas.
Mas apenas aquelas pessoas que compreendem tais relações são capazes de fazer da equação necessária de equilíbrio a oportunidade de crescimento que você tanto esperava para também em algum aspecto se auto incentivar para a progressão do seu desejo em sintonia de propósito com os que te acompanham.

O realce não é pecado, é o exercício dos processos de comunicação. Cabe a cada indivíduo identificar as equações de nivelamento que a cada nova informação necessita ser balanceada dentro do indivíduo.
O fato de um indivíduo fazer comparações, é exercício também da necessidade interna de cada um de promover dentro de sim um posicionamento que permita ser influenciado e influenciar os indivíduos cuja interação é motivo de agregação.
A evolução do pensamento deve ser alvo de constantes observações a fim de que as externalidades negativas não transformem a vida de um indivíduo em um mar de sofrimentos, tempestades e privações de sentidos.
O sentimento de posse e pertencimento são dignos dos seres humanos, porém devem estar estabelecidos dentro das métricas e situações que verdadeiramente eles devam estar encaixados.
A escravidão é uma perda da liberdade sensorial, onde a vontade do indivíduo está encarcerada sobre os limites que norteiam sua percepção.
Se a pessoa não conseguir ousar quando adulta, jamais irá conseguir se libertar e recuperar os elos positivos de sua vinda neste mundo.
Para isto exige que a pessoa seja capaz de sair do seu limite. E sair do limite exige que a pessoa se permita cadenciar no risco de ter percepções que ainda não foi capaz de gerenciar.
E sendo assim, ser capaz de se impor novos limites, para fazer destes a expressão de um indivíduo mais reflexivo para com o mundo. E não ter medo de se influenciar, e ser influenciado. Pois todos estes elementos fazem parte da contemporaneidade da vida.
Nunca é tarde para você sair do padrão que construiu e descobrir novas percepções e que existe uma vida dentro do quadrado que limita o seu conhecimento.


















INTRODUÇÃO A REDE DERIVER EXTRATERRESTRE
Preâmbulo 
Noções sobre o funcionamento da rede extraterrestre e como ela passa a afetar nossas vidas.

O processo de intervenção é indireto e automatizado. Quando algo dá errado a culpa é da própria civilização e não de quem disponibilizou o sistema para nosso gerenciamento. Da mesma forma quando uma pessoa está ao volante a decisão pessoal sua no seu modo de guiar o trânsito diz respeito a figura do condutor e não do fabricante do veículo que é isento da culpa dos efeitos que o condutor desenvolve ao interagir com seu veículo.
O pensamento humano de qualquer civilização terrestre ou não, é embrionário, porque é muito centrado dentro das atividades biológicas, o sistema Deriver serve de suporte a excitação com o objetivo de maximizar os níveis de inteligência de um indivíduo.
O ganho esperado do sistema é fazer com que pessoas em sintonia fina possam cada vez mais usufruir dos benefícios que o conhecimento é capaz de transferir para a elevação da qualidade de vida de um indivíduo.
O funcionamento atual no planeta terra é através de uma arquitetura de espelhamento sobre arquétipos.
Os arquétipos eram apelidados de anjos no passado – um conceito religioso – e hoje seria mais adequado pessoas espelho, em que a inspiração do processo de criação é um acesso a um histórico mnemônico que está instalado de forma auxiliar na lua terrestre.
Quando um indivíduo projeta uma necessidade embrionária em sua mente ele busca um arquivo mnêmico para que os pensamentos passem a repercutir dentro da linha de raciocínio do arquétipo escolhido.
A constituição psíquica de cada indivíduo seguirá um fluxo de afetação de acordo com níveis de consciência, conduta e a forma que o indivíduo seleciona para melhor se afetar.
A rede permite o condicionamento de quaisquer estruturas, mas uma vez identificado o indivíduo como ameaça uma reação em cadeia restringe o alcance deste indivíduo em relação a seu trabalho, mesmo estando ele em sintonia fina 1G.


USO DE BLOQUEADORES (MEDIDAS DUPPING)
Preâmbulo 
Repasse das informações de sabotagem sobre nosso desenvolvimento.
Existe um forte indício de que Nações que se dizem amigas utilizam sua rede de satélite para infringir a lei e cortar o sinal que é canalizado para o país que está em evidência, ou em percepção de franco desenvolvimento.
O corte de sinal, ou o uso de bloqueadores, gera um efeito de retardamento sensorial sobre a civilização, mesmo efeito percebido quando um indivíduo viciado em café deixa de tomar o conteúdo.
Isto inibe a capacidade produtiva da nação, faz elevar o número de pessoas que desenvolvem distúrbios ligados à afetação cerebral, eleva-se a quantidade de indivíduos com doenças crônicas e câncer.
Por esta razão os Ciberianos estão abrindo um canal de comunicação diretamente com este planeta para alertar os efeitos danosos que a interrupção do sinal iria causar sobre o processo de controle das feições biológicas.
Há necessidade de levar o caso para as Nações Unidos a fim de que o órgão tenha sob sua responsabilidade uma rede de satélites no globo para controlar os abusos destas nações que estão trabalhando em sintonia densa.
O objetivo deste trabalho é tornar o Brasil uma polícia administrativa no mundo, a fim de coibir as irregularidades e os abusos que a tecnologia terrestre possa provocar sobre seus próprios habitantes.
A afetação política também é considerada crime, e este tipo de equipamento não pode ser utilizado para o controle do direcionamento econômico de outra civilização.
Algo me diz que as informações introduzidas já são suficientes para uma tomada de decisão, portanto irei parar o arquivo por aqui, mas tenho muito mais informação a ser publicada, a grande maioria das informações já é pública.
 


Para efeito meramente informativo:

Este documento será exclusivo das Forças Armadas para análise e avaliação por 90 dias a contar da data de hoje.

Após parecer de alguém ligado as Forças Armadas o documento será classificado por no máximo 2 anos de privacidade. Após este período será liberado para o público.
A finalidade da privação da informação é o desenvolvimento de uma política que torne o Brasil relevante no setor, medição de impactos, sinergias e o desenvolvimento cooperado ou não do projeto.

Finalizo, 07:45 – 06 de Fevereiro de 2016.
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